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Nota introdutória 
 

No cumprimento das disposições legais e estatutárias relativas à prestação de contas, a Direção 

da Federação Portuguesa de Vela (FPV), vem submeter à apreciação dos associados e dos Delegados da 

Assembleia Geral, o Relatório de Atividades e Contas referente ao exercício de 2023. 

O presente relatório, que sumariza o exercício que agora se submete à votação à assembleia geral da 

FPV, fundamenta-se naturalmente nas linhas emergentes dos compromissos eleitorais apresentados no 

início do mandato a todos os associados e delegados, cujos fundamentos se mantêm, acomodando-se 

os ajustamentos considerados relevantes para otimizar a missão da instituição. 

O ano de 2023 foi caracterizado por um contexto económico incerto, marcado por uma inflação 

acentuada, por políticas monetárias de combate a essa inflação com incidência nas taxas de juro, em 

prejuízo do orçamento das famílias e da economia em geral. 

Para além da guerra na Ucrânia, surgiu agora uma nova guerra no oriente médio, a acrescentar incerteza 

no cenário político e económico global. 

Este contexto não é favorável ao nosso desporto, com as famílias a priorizarem os gastos, e a deixarem 

para trás atividades e custos não essenciais.  

Para além das já muitas barreiras à entrada (e à retenção) que a vela enfrenta, também estes fatores 

exógenos contribuíram por certo para que a atividade em geral tenha sofrido uma ligeira diminuição 

(valorizada aqui pelo número de licenças desportivas emitidas) em 2023. 

A este propósito, e no sentido de simplificar os aspetos burocráticos do licenciamento, está esta Direção 

a preparar uma revisão substancial dos regulamentos desportivos, que muito em breve apresentará 

publicamente para discussão e recolha de opiniões, que tem como objetivos essenciais fazer coincidir o 

número de praticantes de vela do número de detentores de licenças desportivas, reduzindo ao mesmo 

tempo a burocracia envolvida e os custos envolvidos. 

No que diz respeito à atividade da Federação, prosseguiu em bom ritmo a implementação da estratégia 

adotada por esta direção, nomeadamente que diz respeito à preparação dos nossos atletas de alto 

rendimento, agora inseridos em planos e desenvolvimento das classes. Esta estratégia, apesar de 

financeiramente mais exigente (porque há mais classes e atletas em cada classe em preparação quase 

ininterrupta), produziu já resultados, sendo substancialmente maior o número de atletas envolvidos nos 

diversos programas de preparação da Federação. 

Prosseguiu também em bom ritmo a preparação dos atletas para os jogos em Paris, tendo já sido 

qualificadas em 2023 as classes 470 e ILCA7, e existindo ainda a possibilidade de qualificar em 2024 as 

classes ILCA6, 49er e Kite feminino. 



2 
 

Manteve esta direção, ao longo do ano, a política se manter próximas dos clubes, associações regionais 

e associações de classe, através de um diálogo frequente, e da presença do Presidente da Federação em 

várias das principais iniciativas e eventos realizados. 

O diálogo com as instituições internacionais e nacionais que sustentam a atividade da Federação foi 

frequente, transparente e profícuo. Aqui deixamos o nosso obrigado, por nos ouvirem e por nos 

apoiarem. 

Manteve-se a estratégia de comunicação da Federação para velejadores e demais agentes da vela, bem 

como para a sociedade em geral.  

No final do ano foi assinado com o MilleniumBCP um protocolo que visa facilitar o financiamento da 

aquisição de barcos e equipamentos, em condições muito preferenciais, aos associados da Federação 

Portuguesa de Vela. O objetivo é permitir a renovação da frota nacional, o investimento nas nossas 

classes estratégicas, e o investimento na formação e iniciação. 

Lançou-se a este propósito (formação) a Caderneta do Velejador, programa iniciado pela Direção 

anterior, e que verá a luz do dia finalmente em 2024. 

A Federação mantém-se a trabalhar no sentido de reduzir a dependência atualmente existente em 

termos de financiamento das entidades públicas, através de obtenção de patrocínios e apoios privados. 

Uma vez mais nem tudo correu como gostaríamos, e houve muita coisa que deixámos por fazer e que 

gostaríamos de ter feito. Mas continuamos determinados em prosseguir a estratégia que traçamos. 

A terminar, gostaria de agradecer, uma vez mais a todos os que colaboraram connosco ao longo de 2023.  
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Parte I - Atividades 

1.Orgânica  

Todos os trabalhos desenvolvidos no decorrer do ano 2023, bem como todas as ações levadas a 

cabo no âmbito da prática desportiva, do alto rendimento e das seleções nacionais, foram apoiadas, 

estruturadas e desenvolvidas pelos diversos órgãos da Federação, e postas em prática com a 

colaboração e o empenho dos mesmos, em estrita colaboração com as Associações Regionais, 

Associações Nacionais de Classe, Clubes, Árbitros e Treinadores envolvidos.  

 

1.1 Movimento Associativo 

A Federação Portuguesa de Vela encontrava-se, a 31 de dezembro de 2023, com 103 associados 

entre Clubes e Associações de Classe 

 

Sócios 

Clubes 84 

Associações Nacionais de Classes de Vela 18 

TOTAL 103 

 

O nº de clubes filiados por região encontra-se distribuído do seguinte modo: 

Regiões 
  

Nº Percentagem  

Norte 23 27,4 % 

Centro 

Sul 

Açores 

Madeira 

26 

12 

16 

7 

31,0 % 

14,3 % 

19,0 % 

8,3 % 

Total 84 100 % 
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1.2 Funcionamento e Serviços 

1.2.1 Recursos Humanos 

O quadro de pessoal efetivo da FPV, em dezembro de 2023, era composto por 6 colaboradores, 

distribuídos da seguinte forma: 

 

Colaboradores Efetivos 

Área Administrativa/Financeira 4 

Área Técnica 2 

Total 6 

 

 

 

1.2.2 Agentes Desportivos 

A nível Nacional 

No final de 2023, registou-se um total de 4189 filiações. 

 

 

 

 

 

 

Ano  

Escalão  
2023 2022 Variação 

Praticantes 3739 3869 - 130 

treinadores 271 286 -15 

Árbitros 112 132 - 20 

Dirigentes 67 91 - 24 

Total 4189 4378 - 189 
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Segue-se a distribuição das Licenças Desportivas da Categoria Praticante, por escalão e género, em 

tabela e em gráfico: 

  

 Género Masculino Género Feminino Total 

Ano 

Escalão 
2023 2022 # 2023 2022 # 2023 2022 Variação 

Infantil 761 811 -50 456 484 - 28 1217 1295 - 78 

Juvenil 385 439 - 54 213 204 + 9 598 643 - 45  

Júnior 189 228 - 39 96 129 - 33 285 357 - 72 

Sénior 410 437 -27 147 124 + 23 557 561 - 4 

Master 933 890 +43 149 123 + 26 1082 1013 + 69 

Total 2678 2805 -127 1061 1064 - 3 3739 3869 - 130 

variação - 127  -3  - 130   
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A nível Regional 

A distribuição das Licenças Desportivas por Associação Regional foi a seguinte: 
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LICENÇAS PRATICANTES POR ESCALÃO E 
GÉNERO

Masculino

Feminino

Escalão 

 

Região 

Praticantes Treinadores Árbitros Dirigentes Total 
Variação 

2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022 

Norte 1124 1128 57 63 22 29 15 20 1218 1240 - 22 

Centro 1151 1256 118 139 34 37 14 17 1317 1449 - 132 

Sul 705 661 45 41 30 35 6 8 786 745 + 41 

Açores 429 501 36 27 10 15 22 31 497 574 - 77 

Madeira 330 323 15 16 16 16 10 15 371 370 + 1 

Total 3739 3869 271 286 112 132 67 91 4189 4378 - 189 
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Segue-se tabela com a distribuição das Licenças Desportivas Escola de Vela (Licença Desportiva não 

Competitiva) por região e género: 

 

 

Género  

 

Região 

Masculino  Feminino Total 
Variação 

2023 2022 2023 2022 2023 2022 

Norte 436 453 248 244 684 697 - 13 

Centro 302 379 174 198 476 577 - 101 

Sul 227 239 149 122 376 361 + 15 

Açores 148 166 81 89 229 255 - 26 

Madeira 76 56 38 31 114 87 + 27 

Total 1189 1293 690 684 1879 1977 -98 
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A distribuição das Licenças Desportivas de Vela Adaptada por Associação Regional foi a seguinte: 

 

Género 

 

Região 

Masculino Feminino Total 
Variação 

2023 2022 2023 2022 2023 2022 

Norte 59 67 22 25 81 92 - 11 

Centro 10 13 1 1 11 14 - 3 

Sul 5 4 0 0 5 4 1 

Açores 1 8 0 0 1 8 - 7 

Madeira 4 5 3 2 7 7 0 

Total 79 97 26 28 105 125 - 20 

 

 

Norte – Licença Desportiva Praticante 

Relativamente à Região Norte, segue em tabela e em representação gráfica, a distribuição das Licenças 

Desportivas de Praticante, por escalão: 

 

 

Norte - Licença Desportiva Praticante 

            Ano 

Escalão 
2023 2022 Variação 

Infantil 395 410 - 15 

Juvenil 153 175 - 22 

Júnior 56 70 - 14 

Sénior 225 213 + 12 

Master 295 260 + 35 

Total 1124 1128 - 4 

 



10 
 

 

 

 

Centro – Licença Desportiva Praticante 

Relativamente à Região Centro, segue em tabela e em representação gráfica, a distribuição das Licenças 

Desportivas de Praticante, por escalão: 

 

Centro - Licença Desportiva Praticante 

Ano 

Escalão   
2023 2022 Variação 

Infantil 246 300 - 54 

Juvenil 269 197 +72 

Júnior 98 123 - 25 

Sénior 156 168 - 12 

Master 482 468 + 14 

Total 1151 1256 - 105 
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Sul – Licença Desportiva Praticante 

Relativamente à Região Sul, segue em tabela e em representação gráfica, a distribuição das Licenças 

Desportivas de Praticante, por escalão: 

 

  
Sul - Licença Desportiva Praticante 

Ano 

Escalão 
2023 2022 variação 

Infantil 293 303 - 10 

Juvenil 122 121 + 1 

Júnior 43 55 - 12 

Sénior 74 63 + 11 

Master 173 119 + 54 

Total 705 661 + 44 
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Açores - Licença Desportiva Praticante 

Relativamente aos Açores, segue em tabela e em representação gráfica, a distribuição das Licenças 

Desportivas de Praticante, por escalão: 

 

Açores - Licença Desportiva Praticante 

Ano 

Escalão 
2023 2022 Variação 

Infantil 185 198 - 13 

Juvenil 99 100 - 1 

Júnior 56 73  -17 

Sénior 41 53 - 12 

Master 48 77 - 29 

Total 429 501 - 72 
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Madeira – Licença Desportiva Praticante 

Relativamente à Madeira, segue em tabela e em representação gráfica, a distribuição das Licenças 

Desportivas de Praticante, por escalão:  

Madeira - Licença Desportiva Praticante 

Ano 

Escalão 
2023 2022 Variação 

Infantil 98 84 + 14 

Juvenil 55 50 + 5 

Júnior 32 36 - 4 

Sénior 61 64 - 3 

Master 84 89 - 5 

Total 330 323 + 7 
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Licença Desportiva Praticante – Quadro resumo comparativo entre as 5 regiões 

Região Norte Centro Sul Açores Madeira 

Ano 

Escalão 
2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022 

Infantil 395 410 246 300 293 303 185 198 98 84 

Juvenil 153 175 169 197 122 121 99 100 55 50 

Júnior 56 70 98 123 43 55 56 73 32 36 

Sénior 225 213 156 168 74 63 41 53 61 64 

Master 295 260 482 468 173 119 48 77 84 89 

Total 1124 1128 1151 1256 705 661 429 501 330 323 

Variação - 4 - 105 + 44 - 72 + 7 
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1.2.3 Escolas de Vela e Kiteboarding Certificadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escolas Vela Kiteboarding 

Ano 2023 2022 2023 2022 

Filiadas 15 21 1 3 

Não filiadas 4 5 15 17 

Total 19 26 16 20 
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1.3 Relacionamentos Institucionais 

1.3.1 Nacionais 

A Federação Portuguesa de Vela mantém um relacionamento institucional com as seguintes 
entidades nacionais: 

Instituto Português do Desporto e Juventude  

  Comité Olímpico de Portugal  

Comité Paralímpico de Portugal   

    Confederação do Desporto de Portugal 

   Demais Federações Nacionais. 
 
 

1.3.2 Internacionais 

No parâmetro internacional, dever-se-ão destacar as relações mantidas com:  

    WS – World Sailing    

    EUROSAF – European Sailing Federation 

     IFDS – International Disabled Sailing Federation 

https://www.google.pt/imgres?imgurl=https://pbs.twimg.com/profile_images/932904033127411712/tJvrMoXE.jpg&imgrefurl=https://twitter.com/worldsailing&docid=M7JA14kH8lwJPM&tbnid=uhiCakl0QsYywM:&vet=1&w=475&h=475&bih=876&biw=1280&ved=0ahUKEwiLxcnIl-fZAhUBcRQKHbf6AQwQxiAIFCgC&iact=c&ictx=1
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2. Formação 

No ano de 2023, no seguimento dos anos anteriores, continuou a ser reforçada a aposta ao nível 

da formação para a qualificação dos agentes desportivos, o que constitui um pilar básico para o 

desenvolvimento da modalidade, estando previstas ações tanto na área da certificação de treinadores 

como na de arbitragem.  

Também no seguimento dos anos anteriores, e indo ao encontro das solicitações de clubes e escolas de 

Kiteboard, anunciámos os cursos de treinadores tendo em consideração a componente sazonal da sua 

atividade, pelo que os cursos de grau 1 foram anunciados no início do ano civil, para haver treinadores 

estagiários prontos a enquadrar atividade logo no início da primavera. Também por essa razão, 

mantivemos o anúncio do curso de treinadores de grau 2 no verão, já a preparar treinadores estagiários 

para enquadrar atividade de equipas de competição a partir de outubro.  

A formação deu por concluídos os objetivos previstos e enquadráveis dentro da disponibilidade 

financeira, de calendário e ao nível dos recursos humanos, tendo novamente sido um ano com bastante 

adesão por parte dos treinadores. Com este nível de procura para os cursos, continuámos a aposta no 

reforço da nossa equipa de coordenadores de estágios dos cursos por região, de modo que haja um 

efetivo acompanhamento técnico num processo que é bastante trabalhoso e complexo. Também devido 

à sequência dos últimos anos em termos de atividade e números apresentados, continuou a ser 

desenvolvida a componente tecnológica dos processos de formação, sendo que todos os formandos têm 

acesso a uma plataforma digital que enquadra todas as componentes dos cursos, incluindo os estágios 

de treinador, marcando uma evolução significativa de todo o processo formativo. 

 

2.1 Treinadores 

No que diz respeito à atividade dos treinadores, foram dinamizadas as seguintes atividades: 

 

 1 - Curso de treinadores de Vela de Grau 1 – edição 2023 - Centro – Turma 1 -  Curso de Treinadores 

de “Iniciação”  

• Organizado pela FPV, teve a parte curricular a funcionar de fevereiro a maio de 2023. As aulas teóricas 

foram lecionadas via online e a parte prática foi dinamizada no Clube Naval de Cascais e no Angra Iate 

Clube (para o grupo de formandos dos Açores). O estágio decorreu entre maio de 2023 e prolongar-se-

á até março de 2024, em diversos pontos do território nacional. Frequentaram esta formação 20 

treinadores.  
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2 - Curso de treinadores de Vela de Grau 1 – edição 2023 - Centro – Turma 2 - Curso de Treinadores de 

“Iniciação”  

• Organizado pela FPV, teve a parte curricular a funcionar de fevereiro a maio de 2023. As aulas teóricas 

foram lecionadas via online e a parte prática foi dinamizada no Clube Naval de Cascais. O estágio 

decorreu entre junho de 2023 e prolongar-se-á até março de 2024, em diversos pontos do território 

nacional. Frequentaram esta formação 17 treinadores.  

 

3 - Curso de treinadores de kiteboard Grau 1 – edição 2023 - Curso de Treinadores de “Iniciação”  

• Organizado pela FPV, teve a parte curricular a funcionar de março a maio de 2023. Algumas aulas 

teóricas foram lecionadas via online, tendo as restantes sido lecionadas presencialmente no CAR 

Badminton de Caldas da Rainha e no Clube Nortada Aventura. O estágio decorreu entre junho de 2023 

e prolongar-se-á até março de 2024, em diversos pontos do território nacional. Frequentaram esta 

formação 14 treinadores. 

 

4 - Curso de treinadores de Vela de Grau 2 – Edição 2023 - Curso de Treinadores de “Competição” 

• Organizado pela FPV, teve a parte curricular a funcionar de setembro de 2023 a janeiro de 2024. As 

aulas teóricas foram lecionadas via online, tendo as aulas práticas sido realizadas no Clube Naval de 

Cascais. O estágio decorreu de fevereiro de 2024 e prolongar-se-á até janeiro de 2025. Frequentaram 

esta formação 10 treinadores.  

 

2.2 Arbitragem 

 

FORMAÇÃO 

Em 2023 foram terminadas as diferentes ações de formação que se tinham iniciado no ano 

anterior, tendo-se conseguido junto das Regiões Autónomas realizar formações para Juízes e Oficiais de 

Regata. 

A formação de medidores foi desenvolvida e será esta época terminada, esperando-se poder 

implementar esta função nas provas de vela a breve prazo. 

No final de 2022 foi organizado em parceria com a World Sailing e com a colaboração do Clube 

Naval de Cascais, um seminário para Juízes Internacionais. Neste seminário é de realçar a aprovação 

final de 3 Juízes Portugueses, Maria Ramires, Miguel Amaral e Paulo Sousa. 
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NOMEAÇÕES 

Foram efetuadas nomeações para todas as provas nacionais e Internacionais realizadas em 

Portugal, conforme os Regulamentos Desportivos. 

Prosseguiu-se com a orientação de fixar e promover os árbitros, através da formação no terreno 

e da gestão das espectativas. 

 

REGULAMENTAÇÃO 

No que respeita à regulamentação, foram propostas pequenas correções aos Regulamentos 

Desportivos para simplificar o processo de manutenção e evolução na carreira. 

3. Quadro Competitivo  

3.1 Quadro Competitivo de âmbito Nacional e Provas FPV 

Tal como previsto nos regulamentos, o Calendário Desportivo de âmbito Nacional foi organizado 

tendo em conta os calendários propostos pelas Associações de Classe, aprovados pela FPV, assim como 

as provas FPV, respeitantes às classes Olímpicas e às classes Estratégicas, que disputaram os habituais 

Campeonatos de Portugal e, no caso da classe Optimist, também, a Taça de Portugal da Classe, que 

serviu de Prova de Apuramento Nacional, definida como critério de apuramento. 

Os objetivos propostos foram atingidos com sucesso, sendo que o calendário foi concretizado na 

sua totalidade, com exceções pontuais, essencialmente associadas a impedimentos de força maior, 

nomeadamente questões meteorológicas. Continuamos a trabalhar numa perspetiva de atingirmos uma 

melhor gestão financeira e dos recursos, sem descurar o bom funcionamento da atividade e o número 

de provas essencial a uma justa competição desportiva para cada classe, mas implementando, cada vez 

mais, medidas que promovam a redução de despesas e um melhor aproveitamento dos recursos 

humanos, nomeadamente com uma calendarização de provas conjuntas. 

Apresentamos o resumo do calendário de âmbito nacional: 

1ª PAN DA CLASSE IOM 2022-10-22 2022-10-23 

1ª PAN CLASSE VAURIEN 2022-11-05 2022-11-06 

1ª PAN ILCA / TAÇA DE PORTUGAL ILCA  2022-11-26 2022-11-27 

CAMPEONATO NACIONAL DA CLASSE FINN 2022-11-26 2022-11-27 

1ª PAN CLASSE 420 2023-01-07 2023-01-08 

VI ALGARVE DRAGON INTER CUP - ROUND 1 2023-01-13 2023-01-15 

2ª PAN ILCA / TAÇA DE PORTUGAL ILCA  2023-02-11 2023-02-12 

2ª PAN DA CLASSE 420 2023-02-18 2023-02-20 

2ª PAN DA CLASSE IOM 2023-02-25 2023-02-26 

TAÇA DE PORTUGAL DA CLASSE OPTIMIST / 1ª PAN 2023-03-03 2023-03-05 
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1ª PAN CLASSE HANSA 2023-03-18 2023-03-19 

1ª PAN DA CLASSE SNIPE E FINN  2023-03-18 2023-03-19 

CAMPEONATO NACIONAL DE FORMULA FOIL - ETAPA 1 2023-04-01 2023-04-04 

TAÇA DE PORTUGAL DA CLASSE OPTIMIST / 2ª PAN 2023-04-12 2023-04-15 

2ª PAN DA CLASSE HANSA 2023-04-29 2023-04-30 

3ª PAN DA CLASSE 420 2023-04-29 2023-05-01 

CAMPEONATO NACIONAL DE FORMULA FOIL - ETAPA 2 2023-04-29 2023-05-01 

CAMPEONATO NACIONAL DA CLASSE DRAGRAO 2023-05-12 2023-05-14 

1ª PAN CLASSE SHARPIE 2023-05-13 2023-05-14 

CAMPEONATO NACIONAL CLASSE IOM E IBÉRICO 2023-05-13 2023-05-14 

CAMPEONATO NACIONAL DA CLASSE HANSA 2023-05-19 2023-05-21 

ENCONTRO NACIONAL DE DESPORTO ESCOLAR 2023 2023-05-19 2023-05-21 

1ª PAN DA CLASSE VOUGA 2023-06-03 2023-06-04 

2ª PAN / CAMPEONATO IBÉRICO 2023-06-03 2023-06-04 

2ª PAN DA CLASSE SHARPIE 2023-06-03 2023-06-04 

3ª PAN ILCA / TAÇA DE PORTUGAL ILCA 2023-06-03 2023-06-04 

CAMPEONATO DE PORTUGAL DE JUNIORES E ABSOLUTOS 2023-06-08 2023-06-11 

CAMPEONATO NACIONAL DA CLASSE SNIPE 2023-06-16 2023-06-18 

CAMPEONATO NACIONAL DE SLALOM DE WINDSURF 2023-06-29 2023-07-02 
CAMPEONATO NACIONAL DE FORMULA FIN E ETAPA 
IBÉRICO 2023 2023-07-01 2023-07-02 

CAMPEONATO DE PORTUGAL DE JUVENIS E INFANTIS 2023-07-02 2023-07-06 

CAMPEONATO DE PORTUGAL DE CRUZEIROS ORC 2023 2023-07-15 2023-07-18 

TAÇA DE PORTUGAL DE ESCOLAS DE VELA 2023 2023-09-01 2023-09-03 

CAMPEONATO NACIONAL DE FORMULA FOIL - ETAPA 3 2023-09-07 2023-09-10 

CAMPEONATO NACIONAL DE RACE BOARD 2023 2023-09-07 2023-09-10 

CAMPEONATO NACIONAL TECHNO 293 - 2023 2023-09-07 2023-09-10 

CAMPEONATO NACIONAL DA CLASSE SHARPIE 2023-09-09 2023-09-10 

CAMPEONATO NACIONAL DA CLASSE VOUGA 2023-09-09 2023-09-10 

CAMPONATO NACIONAL DE CRUZEIROS ANC 2023-09-09 2023-09-10 

CAMPEONATO NACIONAL DA CLASSE SB20 2023-09-15 2023-09-17 
 

 

3.1.1 Resultados de âmbito nacional, campeões de Portugal e campeões Nacionais 

 

1- Competições Nacionais – Vela Ligeira 
 

1.2 - Classes Estratégicas 

Campeonato de Portugal de Juvenis e Infantis 

Campeão de Portugal de Optimist no escalão Juvenil Tomás Pacheco 23977 
Clube Vela Viana 

Castelo 

Campeã de Portugal de Optimist no escalão Juvenil Mariana Pinto 24153 
Clube Naval de 

Portimão 
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Taça de Portugal de Escolas de Vela 

Vencedor da Taça de Portugal de Escolas 
de Vela - Optimist 

Pedro Firmeza 26796 
Clube de Vela da 

Costa Nova 

Vencedor da Taça de Portugal de Escolas 
de Vela - Laser Pico 

Simão Roque 
28520 

 
Associação Náutica 

do Guadiana 

Vencedor da Taça de Portugal de Escolas 
de Vela - Clubes 

Vasco Neto, Martim Soares, José Maria Leiria Pinto e Maria  
Meneses e Castro - Clube Naval de Cascais 

 

 

Campeão de Portugal de Optimist no escalão Infantil Guilherme Costa 26228 
Clube Naval de 

Cascais 

Campeã de Portugal de Optimist no escalão Infantil Maria Nunes 25760 
Associação Naval de 

Lisboa 

Campeões de Portugal Team Racing 

Manuel Pires Lima / Miguel 
Lima / Margarida Baía / Luísa 

Soares / António Baldaque 
da Silva 

24263/ 
24420/23963/ 
26093/25920 

Clube de Vela 
Atlântico 

Campeonato de Portugal de Juniores e Absoluto 

Campeão de Portugal de Vela Adaptada – 303 

individual 
João Pinto 7244 

Clube Naval de 

Portimão 

Campeão de Portugal de IQFoil Senior João Rodrigues 3066 
Centro de Treino de 

Mar 

Campeão de Portugal de IQFoil Junior Ricardo Correia 23616 
Centro de Treino de 

Mar 

Campeã de Portugal de IQFoil Junior Madalena Freitas 23113 
Centro de Treino de 

Mar 

Campeão de Portugal Júnior Masculino ILCA 6 João Pontes 21997 Clube Naval de Cascais 

Campeão de Portugal Absoluto Masculino ILCA 6 João Pontes 21997 Clube Naval de Cascais 

Campeã de Portugal Absoluto ILCA 6 Luísa Peres 19724 
Clube de Vela de Viana 

do Castelo 

Campeã de Portugal Júnior ILCA 6 - - - 

Campeão de Portugal ILCA 4 Rúben Ribeiro 25531 
Clube de Vela de 

Lagos 

Campeã de Portugal ILCA 4 Sub 19 Júlia Cardoso 21590 
Clube Naval do 

Funchal 

Campeões de Portugal de Absoluto 420 
Afonso Munha / Duarte 

Reis 
22723/23088 

Clube Desportivo de 

Paço de Arcos 

Campeãs de Portugal de Absoluto 420 
Beatriz Cintra / Rita 

Munhá 
20665/22722 

Clube Náutico de 

Tavira/Clube de Vela 

do Barreiro 
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1.3 - Classes Nacionais 

Campeões de Portugal de Júnior 420 
Afonso Munha / Duarte 

Reis 
22723/23088 

Clube Desportivo de 

Paço de Arcos 

Campeãs de Portugal de Júnior 420 
Constança Quaresma / 

Marta Costa 
22541 / 23923 

Associação Naval de 

Lisboa 

Campeões de Portugal Mistos 420 Miguel Sousa / Erica Porto 23756/21249 
Clube Náutico de 

Tavira 

Campeão de Portugal de ILCA 7 José Mendes 21051 
Associação Naval de 

Lisboa 

Campeões Nacionais das Classes não estratégicas 

Campeão Nacional de Fórmula Windsurf Fin Vasco Chaveca 3114 
Clube Naval de 

Portimão 

Campeão Nacional de Windsurf de Fórmula Foil – Master 
Miguel Martinho (48a) 

 
5610 

Clube Naval de 
Portimão 

Campeão Nacional de Windsurf de Fórmula Foil – Gmaster Luís Fonseca (51a) 12130 
Clube Naval de 

Portimão 

Campeão Nacional de Windsurf de Fórmula Foil – Absoluto 
Miguel Martinho (48a) 

 
5610 

Clube Naval de 
Portimão 

Campeão Nacional de Windsurf de Fórmula Foil – Under 19 Guilherme Chaveca 22896 
Clube Naval de 

Portimão 

Campeão Nacional de Windsurf de Fórmula Foil – Under 17 Diogo Borges de Sousa 27522 
Clube Naval de 

Cascais 

Campeão Nacional de Windsurf - Classe Techno 293 Plus – Under 
17 

Madalena Freitas 23113 
Centro de Treino 

de Mar  

Campeão Nacional de Windsurf - Classe Techno 293 Plus – Under 
19 

João Nóbrega 23556 
Centro de Treino 

de Mar 

Campeão Nacional de Hansa 303 individual João Pinto 7244 
Clube Naval de 

Portimão 

Campeão Nacional da Classe de Sharpie 
Mário Coutinho / 

Manuel Calão 
6575 / 
5339 

Sharpie Club 
Portugal  

Campeão Nacional da Classe FINN Nuno Espírito Santo Silva  990 
Clube Naval de 

Cascais 

Campeão Nacional da Classe de Vouga 
João Senos / Miguel 

Santos / Ricardo Senos 

5547 / 
28305 / 
29455 

Clube de Vela 
Costa Nova 

Campeões Nacionais da Classe SB20 

Tiago Morais 10653 
Clube de Vela 

Atlântico 
Miguel Oliveira 18697 

Francisco Oliveira 16151 

Campeão Nacional da Classe Snipe 
Henrique Brites/João 

Pontes 
20773 / 
21997 

Clube Naval de 
Cascais 

Campeão da Classe IOM Paulo Gomes 10651 
Clube Naval 
Povoense 

Campeão Nacional de Raceboard João Rodrigues 3066 
Centro de Treino 

Mar 

 
Campeão Nacional de Slalom 

 
Martim Monteiro 18494 

Clube Naval 
Cascais 
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2- Competições Nacionais – Vela de Cruzeiro 
 

 

  

Campeonato Nacional ANC 

Campeão Nacional ANC - Divisão - A António Domingues “Eagle1” 14446 
Associação Naval 

de Lisboa 

Campeão Nacional ANC - Divisão - B Manuel Mascarenhas “Oz Spirit” 4229 

Clube do Amigos 
da vela de Cruzeiro 

e do Mar 
Associação 

Campeão Nacional ANC - Divisão – C Gonçalo Calheiros “Alegro” 23044 
Sport Algés 

Dafundo 

Campeão Nacional ANC - Divisão - E José Wanzeller 6260 
Clube de Vela 

Barreiro 

Campeonato de Portugal ORC 

Campeão Nacional ORC - Classe - A Nuno Neves 13106 
Associação Naval 

de Lisboa 

Campeão Nacional ORC - Classe - B António Tanger Correia 4008 
Associação Naval 

de Lisboa 

ORC Sport Boat Rui Belchior 4333 
Ginásio Clube Naval 

de Faro  
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3.2 Quadro Competitivo Regional 

No âmbito regional, os calendários apresentados mostraram a habitual dinâmica, evidência de 

que a atividade se tem mantido e desenvolvido regional e localmente. 

Ao nível dos apuramentos, destacam-se as habituais Provas de Apuramento Regional, Critério 

Regional de Seleção para os Campeonatos de Portugal de Infantis e Iniciados, e juvenis. As Associações 

Regionais desenvolveram também os habituais Campeonatos Regionais, em conjunto com as 

Associações de Classe. 

3.3 Outras Atividades 

Além da atividade do calendário de 2023 da modalidade, onde se destacaram as atividades acima 

mencionadas, a FPV promoveu, no âmbito do Projeto de Promoção da Vela e do Mar e Semana Europeia 

do Desporto, com financiamento do IPDJ, outras atividades desportivas em conjunto com clubes, para a 

promoção e divulgação da modalidade em municípios e escolas, interligados com o desporto escolar, 

assim como para pessoas portadoras de deficiência. 

4. Alto Rendimento 

4.1 Provas Internacionais – Participações e Resultados 

Apesar de limitadas as participações e os apoios às mesmas, o calendário internacional acabou por 

se revelar, uma vez mais, uma montra do potencial da vela nacional. 

Numa longa lista de lugares de destaque nos maiores palcos da vela internacional, salientam-se os 

seguintes resultados: 

 

Resultado 
Velejador / 
Tripulação 

Clube Evento Escalão Género  Classe Categoria País 
N.º 

Países  
N.º 

barcos 

1 Filipe Silva CNCascais 
Campeonato 

do Mundo 
Master M FINN N/Olimpico Grécia 28 145 

1 
Hugo 
Rocha 

GCNFaro 
Campeonato 

da Europa 
Absoluto Open IRC N/Olimpico França  4 12 

1 
João 

Vidinha 
Capable Planet 

Campeonato 
do Mundo 

Absoluto Open Dragão N/Olimpico Turquia 8 24 

1 
Denis 
Neves 

CMCoimbra 
Campeonato 

do Mundo 
Absoluto Open J22 N/Olimpico Alemanha 4 26 

1 

Hugo 
Rocha / 
Afonso 

Domingos 

GCNFaro/CNCascais 
Campeonato 

do Mundo 
Absoluto M ORC B N/Olimpico Alemanha 8 29 

1 

Vasco 
Serpa / 
Paulo 

Manso / 
Diogo Pinto 

/ Hugo 
Rocha 

Clube Naval de 
Cascais 

Campeonato 
da Europa 

Absoluto Open J70 N/Olimpico Inglaterra 15 48 
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1 
Gonçalo 
Ribeiro 

Capable Planet 
Clube Nautico  

Dragon Gold 
Cup 

Senior  M Dragão N/Olimpico Inglaterra 18 49 

1 
Álvaro 

Marinho 
Clube de Vela do 

Barreiro 
Campeonato 

da Europa 
Absoluto M Swan 36 N/Olimpico Itália 5 9 

1 
João 

Rodrigues 
Centro de Treino de 
Mar Esc. Maritimos 

Campeonato 
do Mundo 

Master M Raceboard N/Olimpico Espanha 8 38 

1 

Afonso 
Domingos / 

Marcin 
Sutkowski 

Clube Naval de 
Cascais 

Campeonato 
do Mundo 

Absoluto M ORC B N/Olimpico Alemanha 9 29 

1 
João 

Rodrigues 
Centro de Treino de 
Mar Esc. Maritimos 

Campeonato 
da Europa 

Master M Raceboard N/Olimpico Espanha 9 57 

2 
Vasileia 

Karachaliou 
Clube Naval de 

Cascais 
Campeonato 

da Europa 
Absoluto F ILCA 6 Olimpico Itália 38 112 

2 
Mariana 

Pinto 
Clube Naval de 

Portimao 
Campeonato 

do Mundo 
Juvenil F Optimist N/Olimpico Espanha 54 248 

2 

Tiago 
Morais / 
Miguel 

Oliveira / 
Francisco 
Oliveira 

Clube Vela 
Atlântico 

Campeonato 
do Mundo 

Absoluto M SB20 N/Olimpico Holanda 13 52 

2 
Bernardo 

Freitas 
Clube Naval 

Funchal 
Campeonato 

do Mundo 
Absoluto M ORC C N/Olimpico Alemanha 9 67 

2 

Pedro 
Câncio Reis 

/ 
Guilherme 

Ribeiro  

CNCascais/ICMP 
Campeonato 

do Mundo  
Absoluto M 

RS 
Venture  

N/Olimpico 
Paises 
Baixos 

18 39 

2 
João 

Vidinha 
Capable Planet 
Clube Nautico  

Dragon Gold 
Cup 

Absoluto M Dragão N/Olimpico Inglaterra 18 49 

2 
Frederico 

Melo / Piet 
Eckert 

Clube Naval de 
Cascais 

Campeonato 
do Mundo 

Senior  M Star N/Olimpico Espanha 17 96 

2 
Mariana 

Pinto 
Clube Naval de 

Portimao 
Junior Gold 

Cup 
Juvenil F Optimist N/Olimpico Bermuda 10 44 

2 João Pinto 
Clube Naval de 

Portimao 
Campeonato 

do Mundo 
Senior  M 

Hansa 303 
Single 

N/Olimpico Portugal 16 87 

2 
Hugo 
Rocha 

Ginásio Clube Naval 
de Faro 

Campeonato 
do Mundo 

Absoluto M J80 N/Olimpico Espanha 8 75 

2 
Álvaro 

Marinho 
Clube Vde Vela do 

Barreiro 
Campeonato 

do Mundo 
Absoluto M Swan 36 N/Olimpico Espanha 6 9 

3 
Nuno 

Barreto 
Clube Naval de 

Cascais 
Campeonato 

da Europa 
Classe3 Open Maxi N/Olimpico Itália 6 6 

3 Eva Lima 
Clube de Vela do 

Barreiro 
Campeonato 

do Mundo 
Sub-16 F KITE  N/Olimpico Espanha 3 3 

3 
Santiago 

Lima 
Clube de Vela do 

Barreiro 
Campeonato 

do Mundo 
Sub-16 M KITE  N/Olimpico Espanha 4 4 
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3 
António 
Nóbrega 

Clube Naval do 
Funchal 

Campeonato 
do Mundo 

Senior  M Hansa 2.3 N/Olimpico Portugal 5 10 

3 
João 

Pontes  
Clube Naval de 

Cascais 

Youth World 
Sailing 

Championships  
Junior M ILCA 6 N/Olimpico Brasil  48 48 

3 
Hugo 
Rocha 

Ginásio Clube Naval 
de Faro 

Campeonato 
da Europa 

Absoluto M ORC B N/Olimpico Malta 6 9 

3 
Diogo 

Borges de 
Sousa 

Clube Naval de 
Cascais 

Campeonato 
do Mundo 

U 15 M IQFOIL  Olimpico Espanha 19 124 

4 

Gonçalo 
Vieira 

Lopes / 
Carlota 

Gala 

Sport Algés e 
Dafundo  

Campeonato 
do Mundo 

Absoluto M SB20 N/Olimpico Holanda 13 52 

4 Joao Pinto  
Clube Naval de 

Portimão  
Campeonato 

do Mundo  
Absoluto M Hansa N/Olimpico 

Paises 
Baixos 

15 15 

4 
Diogo 

Cayolla 
Clube Naval de 

Cascais 
Campeonato 

da Europa 
Absoluto M Swan36 N/Olimpico Itália 5 9 

5 Filipe Silva 
Clube Naval de 

Cascais 
Campeonato 

da Europa 
Absoluto M FINN N/Olimpico Hungria 19 70 

5 
João 

Pontes  
Clube Naval de 

Cascais 
Campeonato 

da Europa 
Junior  M ILCA 6  N/Olimpico Polónia 35 131 

5 Filipe Silva 
Clube Naval de 

Cascais 
Campeonato 

da Europa  
Master M FINN N/Olimpico Hungria 19 70 

5 
Hugo 
Rocha 

Ginásio Clube Naval 
de Faro 

Campeonato 
do Mundo 

Absoluto M J70 N/Olimpico Rússia 15 83 

6 
João 

Pontes  
Clube Naval de 

Cascais 
Campeonato 

da Europa 
Absoluto M ILCA 6 N/Olimpico Itália 17 71 

6 

Gonçalo 
Ribeiro / 

João Matos 
Rosa 

Clube Naval de 
Cascais 

Campeonato 
do Mundo 

Absoluto Open Dragão N/Olimpico Turquia 8 24 

6 

José Paulo 
Ramada / 
Sebastião 
Ramirez / 

Luis 
Pinheiro / 
Henrique 

Brites 

Clube Naval de 
Cascais 

Campeonato 
do Mundo 

Absoluto M SB20 N/Olimpico Holanda 13 52 

6 
João 

Pontes  
Clube Naval de 

Cascais 
Campeonato 

do Mundo 
Absoluto M ILCA 6 N/Olimpico Polónia 43 259 

6 
Gustavo 

Lima 
Clube Naval de 

Cascais 
Dragon Gold 

Cup 
Absoluto M Dragão N/Olimpico Inglaterra 18 49 

6 
João Pinto 
/ Luciana 

Matias 

Clube Naval 
Portimão 

Campeonato 
do Mundo 

Senior  Misto 
Hansa 303 

Double 
N/Olimpico Portugal 11 75 

7 
Gustavo 

Lima 
Clube Naval de 

Cascais 
Campeonato 

do Mundo 
Absoluto Open Dragão N/Olimpico Turquia 8 24 

7 
Francisco 
Uva / José 

Vozone  

Clube Naval de 
Cascais 

Youth World 
Sailing 

Championships  
Junior M 420 N/Olimpico Brasil  24 24 
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8 
Frederico 

Melo 
Clube Naval de 

Cascais 
Campeonato 

do Mundo 
Absoluto Open Dragão N/Olimpico Turquia 8 24 

8 
Miguel 

Martinho  
Clube Naval de 

Portimão 
Campeonato 

do Mundo 
Absoluto Open IQFOIL  Olimpico Itália 14 53 

8 
Francisco 
Uva / José 

Vozone  

Clube Naval de 
Cascais 

Campeonato 
do Mundo  

Absoluto M 420 N/Olimpico Espanha 22 130 

8 

Mário 
Coutinho / 

Manuel 
Calão 

Sharpie Clube 
Portugal 

Campeonato 
da Europa 

Absoluto Open Sharpie N/Olimpico Holanda 4 30 

8 
Frederico 

Melo 
Clube Naval de 

Cascais 
Dragon Gold 

Cup 
Absoluto M Dragão N/Olimpico Inglaterra 18 49 

9 

Hugo 
Rocha / 
Gonçalo 
Ribeiro 

Ginásio Clube Naval 
de Faro 

Campeonato 
do Mundo 

Absoluto Open Etchells N/Olimpico USA 8 62 

9 

Vasco 
Serpa / 

Diogo Pinto 
/ Pedro 
Costa 

Alemao 

Clube Naval de 
Cascais 

Campeonato 
do Mundo 

Absoluto M SB20 N/Olimpico Holanda 13 52 

9 
Gonçalo 
Castro 
Nunes 

Clube Naval de 
Cascais 

Finn Silver Cup Sub-23 M FINN N/Olimpico Itália 8 12 

9 

Martim de 
Freitas / 

Diogo 
Amorim 

Sport Algés e 
Dafundo  

Campeonato 
da Europa 

Junior M Snipe N/Olimpico Espanha 4 19 

10 

Pedro 
Rebelo 

Andrade / 
Manuel 
Rocha 

Clube Náutico de 
Tavira / CN Cascais 

Campeonato 
do Mundo 

Absoluto Open Dragão N/Olimpico Turquia 8 24 

10 

Diogo 
Costa / 

Carolina 
João  

We do Sailing / 
Clube Naval Cascais  

Campeonato 
do Mundo  

Absoluto Misto 470 Olimpico 
Paises 
Baixos 

17 32 

 

 

Em 2023, ao nível das Classes Olímpicas, tivemos 111 participações em Campeonatos do Mundo, 

da Europa e provas do Circuito Mundial. Nas classes não olímpicas tivemos 172 participações em 

Campeonatos do Mundo e da Europa. 

4.2 Programa de Preparação Olímpica do COP 

O ano de 2023 constituiu-se, no que respeita à vela olímpica, num sucesso absoluto, 

consubstanciado nos resultados obtidos no Campeonato do Mundo de Classes Olímpicas: 

 

• Apuramento Olímpico na Classe 470 (10º lugar obtido por Diogo Costa / Carolina João)  

• Apuramento Olímpico na Classe ILCA 7 (24º lugar obtido por Eduardo Marques) 

• Apuramento Olímpico na Classe ILCA 6, à condição (8º lugar obtido pela Vasileia Karachaliou, 
velejadora do Clube Naval de Cascais que aguarda a obtenção da nacionalidade portuguesa, e 
que corre por Portugal com uma autorização especial da World Sailing) 
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Ainda na Vela Olímpica, cuja preparação incluiu dois 49er, dois 470, três Fórmula Kite, cinco ILCA 7, 
e dois ILCA 6, foram obtidos outros resultados de elevada relevância internacional, a saber: 
 
Troféu Princesa Sofia 
 

10º lugar – Diogo Costa / Carolina João (470) 
13º lugar – Vasileia Karachaliou (ILCA 6)  
19º lugar – Eduardo Marques (ILCA 7) 
21º lugar – Beatriz Gago / Rodolfo Pires (470) 
 

Semana de Hyères 
 

4º lugar - Diogo Costa / Carolina João (470) 
9º lugar – Vasileia Karachaliou (ILCA 6) 
11º lugar – Beatriz Gago / Rodolfo Pires (470) 
15º lugar – Eduardo Marques (ILCA 7) 

 
Campeonato da Europa 
 

2º lugar – Vasileia Karachaliou (ILCA 6) 
11º lugar - Diogo Costa / Carolina João (470) 
19º lugar – Pedro Costa / João Bolina (49er) 
19º lugar – Beatriz Gago / Rodolfo Pires (470) 
20º lugar – Eduardo Marques (ILCA 7) 
26º lugar – Santiago Sampaio (ILCA7) 

 
Olympic Test Event 
 

15º lugar – Eduardo Marques (ILCA 7) 
15º lugar – Mafalda Pires de Lima (kite) 
16º lugar - Beatriz Gago / Rodolfo Pires (470) 
18º lugar – Vasileia Karachaliou (ILCA 6) 

 
 
 

Os planos desenvolvidos e executados em 2023 continuam a ser planos de apoio às classes e não a 
projetos individuais. 
Apesar das dificuldades já esperadas em adaptar as nossas tripulações incluídas no alto rendimento 
e projeto olímpico à realidade de Paris 2024, o progresso é encorajador. 
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Segue quadro resumo dos velejadores que no ano de 2023 estiveram integrados no Projeto Olímpico 
Paris 2024 

 
Velejadores Classe Nível de integração 

Diogo Costa / Carolina João 470 

Nível Elite Beatriz Gago / Rodolfo Pires 470 

Eduardo Marques ILCA 7 

   

Pedro Costa / João Bolina 49er 
Apoio à Qualificação 

 
Mafalda Pires de Lima Fórmula Kite 

Santiago Sampaio ILCA 7 

 

Atletas incluídos nas Esperanças Olímpicas  

No ano de 2023 estiveram integrados no projeto de esperanças olímpicas os seguintes atletas: 

Atleta Classe 

Francisco Sancho  420 

José Vozone  420 

João Pontes  ILCA 6  

José Mendes  ILCA 7  
 

Integraram as Esperanças Olímpicas na qualidade de grupo de treino, os seguintes atletas: 

Atleta Classe 

Francisco Fonseca ILCA 6 

Thomas de Jesus  Fórmula Kite 

Pedro Afonso  Fórmula Kite 

Tomás Pires de Lima  Fórmula Kite 

 

Classe Solidariedade Olímpica  

Beneficiámos de um apoio financeiro da Solidariedade Olímpica Internacional do Comité 

Olímpico Internacional (COI), vindo através do Comité Olímpico de Portugal, tendo como base uma 

candidatura apresentada pela FPV, para apoio às Classe não integradas no Projeto Olímpico, mas com 

possibilidade de o virem a integrar, a saber, o iQFoil e a Fórmula Kite masculino.  

4.3 Centros de Treino 

Fruto das parcerias renovadas com o Clube Naval de Cascais, o CIMAV e a Vilamoura Sailing, a FPV voltou 

a estabelecer em Vilamoura e Cascais, as suas principais bases de treinos, proporcionando condições 

excecionais de treino aos velejadores que integram os trabalhos das seleções nacionais. 
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Vilamoura transformou-se num dos maiores centros de treinos de vela da Europa, juntando velejadores 

de mais de 48 países, e os velejadores portugueses têm beneficiado muito desta dinâmica. 

Paralelamente ao centro de treino de Vilamoura, a Federação Portuguesa de Vela tem com o Clube Naval 

de Cascais uma parceria que remonta à década de 1990, o que evidencia as excecionais condições de 

Cascais para a prática da vela, tornando-o, desde então, um dos locais de eleição para o treino das 

equipas nacionais. 

Sendo igualmente muito procurado pelos mais conceituados velejadores internacionais, Cascais tem-se 

afirmado como um dos mais importantes centros de treino da europa. 

Nestes dois centros de treino têm integrado os trabalhos das seleções nacionais cerca de 20 velejadores, 

desde os que integram o Projeto Paris 2024, aos que integram o Projeto de Esperanças Olímpicas LA 

2028, aos que integram o regime de alto rendimento, até aos que, pelo talento evidenciado, são 

convidados a integrar estes trabalhos. 

Para além de Vilamoura e Cascais, a FPV tem uma outra parceria, nomeadamente com o Centro Náutico 

de Algés (Sopromar), o que possibilita diversificar o local de treino e, consequentemente, as condições 

de preparação dos nossos atletas, para além de possibilitar acomodar os meios logísticos da FPV. 

6. Principais Eventos Internacionais em Portugal 

Portugal e a Vela portuguesa mantêm a sua afirmação, brindando a vela Mundial com cada vez 

mais e melhores eventos internacionais. Segue tabela resumo dos grandes eventos internacionais 

realizados em Portugal – Provas financiadas pelo IPDJ, Campeonatos do Mundo, Campeonatos da 

Europa, Provas de qualificação olímpica e outras provas internacionais multi-classes olímpicas, no ano 

de 2023: 

 

Prova Local Clube Organizador Classe Nº 
Participantes 

Nº Países 

V Portugal Grand 
Prix - round 2 

Vilamoura 
Capable Planet 
Clube Náutico 

ILCA 6, ILCA 7, 49er, 
FX 

212 39 

VI Portugal Grand 
Prix – round 1 

Vilamoura 
Capable Planet 
Clube Náutico 

ILCA 6, ILCA 7, Nacra 
17, 49er, FX 

354 39 

Campeonato 
Europeu de 49er 

Vilamoura 
Capable Planet 
Clube Náutico 

49er 182 30 

Campeonato 
Europeu de FX 

Vilamoura 
Capable Planet 
Clube Náutico 

FX 110 24 

Campeonato 
Europeu de Nacra 

17 
Vilamoura 

Capable Planet 
Clube Náutico 

Nacra 17 76 23 

Campeonato do 
Mundo Hansa 

Portimão 
Iate Clube da 

Marina de 
Portimão 

Hansa 303 ind; 
Hansa 303 duplo; 
Hansa 2.3; 2.3 servo; 
Liberty; Liberty Servo  

 

208 17 
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7. Organismos Internacionais – Representações 

As representações de Dirigentes em Organismos Internacionais são a garantia de uma 

participação ativa na discussão e decisão das políticas no contexto da modalidade ao mais alto nível, 

garantindo algum privilégio de influência de acordo com os objetivos que estão definidos no 

planeamento nacional da modalidade, a médio e longo prazo. Foi mantida essa tónica, tendo-se mantido 

as boas relações com as nossas congéneres Espanhola e de Andorra estreitando os interesses comuns 

que nos unem e aproximam. 

O Presidente da Federação esteve presente no congresso anual da World Sailing realizado em 

Málaga de 13 a 18 de Novembro.  

 

 

8.  Imagem e Comunicação 

Continuou o trabalho do Gabinete de Comunicação da Federação, que continua a ser 

desenvolvido, neste momento, apenas por voluntários, a quem nos cabe desde já agradecer. 

Continuamos ativos nas redes sociais Facebook, Instagram e Linkedin. 

 

          Em 2023, até agora, foi a seguinte a atividade desenvolvida nessas redes: 

 

Facebook   463 posts / 1.778 seguidores 

Instagram  332 posts / 2.000 stories / 1.148 seguidores 

LinkedIn  353 posts / 854 seguidores 

 

O trabalho junto da comunicação social também prosseguiu a excelente ritmo, nomeadamente com a 

Lusa e com os jornais Jogo, Record e Jornal de Notícias, bem como com o portal Sapo, no sentido de 

garantir uma presença assídua da Vela na imprensa.   

 

Na televisão, registámos a presença de diversos velejadores em estúdio, nomeadamente na SportTV.  

O número de notícias sobre a Vela quase duplicou face a 2022, registando-se cerca de 700 publicações 

sobre a vela, os nossos atletas e os nossos eventos, nos mais diversos meios de comunicação. 
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Parte II – Situação e Desempenho Financeiro 

O exercício de 2023 apresenta um resultado positivo de 14.730,85 euros (catorze mil setecentos 

e trinta euros e oitenta e cinco cêntimos). 

Os resultados apurados nos últimos anos foram os seguintes: 

 

Ano Valores 

2019 19.335,08 € 

2020 313.968,56 € 

2021 (40.945,21) € 

2022 24.643,18 € 

2023 14.730,85 € 

 

De acordo com a legislação ao aplicável, a FPV apresenta as suas demostrações financeiras em 

conformidade com as normas que integram o Sistema de Normalização Contabilística (SNC) das 

entidades do setor não lucrativo (ESNL), conforme previsto no Decreto-Lei nº 98/2015, de 2 de junho (o 

qual republica e passa a integrar as matérias do setor não lucrativo no Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 

de Julho). 

As Demostrações Financeiras apresentadas, respeitantes ao exercício de 2023, evidenciam os seguintes 

valores de referência, incluindo a evolução desde 2019.         

                (euros) 

Anos 
 

2023 
 

 
2022 

 
2021 2020 2019 

Total do Balanço 569 756,08 598 491,06  787 152,48   866 339,29   699 271,46  

Total Fundos Patrimoniais 213 463,11 198 532,26  173 789,08    214 274,29   -  99 894,27   

Total Passivo 356 277,97 399 958,80  613 363,40    652 065,00    799 165,73   

Resultado Líquido Exercício 14 730,85 24 643,18 -  40 945,21    313 968,56      19 335,08   

Variação Fluxos de Caixa -    64 853,21   125.718,91 -    3 552,25      42 919,12      40 912,76   

 

O Balanço à data de 31 de dezembro de 2023 evidenciava um total de 569 756,08 euros dos quais se 

salientavam disponibilidades no montante de 181.614,76 euros (cerca de 32% do total do balanço).  

Os ativos fixos tangíveis registam uma redução (8,4%) relativamente ao exercício anterior, 

alcançando um montante de 268.212,27 euros. Houve neste exercício um investimento em ativo fixo 

tangível no valor de 33.202,73 euros, relacionado com a aquisição de 2 embarcações 470.   
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Os ativos não correntes da federação incluem ainda as contribuições obrigatórias efetuadas para 

o Fundo de Compensação do Trabalho (FCT), no valor de 3.059,27 euros. O FCT é um fundo de 

capitalização individual destinado ao pagamento parcial da compensação por cessação do contrato de 

trabalho dos trabalhadores.  

No que respeita ao passivo corrente, este ascende a 356.277,97 euros e refere-se, 

essencialmente a membros associados e outras contas a pagar, cujos valores à data do balanço ainda se 

encontravam por liquidar relativamente a contratos-programa celebrados, junto dos Clubes e 

Associações Regionais. É de salientar que na rubrica fornecedores consta o valor de 33.353,53 euros, o 

que representa uma redução de 7,1% relativamente ao ano anterior. 

Por último, em Outras Contas a Pagar, registam-se acréscimos de gastos com provisões para 

férias e segurança social a pagar em 2024, bem como outros gastos relativos a fornecimentos e rendas 

que respeitam ao ano 2023. 

O total dos Fundos Patrimoniais é de 213.463,11 euros (2022: 198.532,26 euros).  

Das contas da FPV resultam os seguintes indicadores anuais: 

            (euros) 

 

 

 

 

A decomposição das principais rubricas de gastos e rendimentos, assim como a sua comparação 

com o exercício anterior, é a seguinte: 

Quadro Gastos 

Rubricas 2023 % 2022 % 
Var % 
23/22 

CMVMC 106€ 0,0        445€ 0,0 -76,1 

Fornecimento e Serviços Externos  830.721€ 49,7 704.718€ 46,4 17,9 

Gastos com Pessoal  297.060€ 17,8 288.644€ 19,0 2,9 

Provisões    0,€ 0,0    842€ 0,1 -100 

Gastos de depreciação e amortização    59.122€ 3,5 67.992€ 4,5 -13,0 

Outros Gastos e Perdas 482.552€ 28,9 454.623€ 29,9 6,2 

Juros e gastos similares suportados      257€ 0,0      631€ 0,1 -59,2 

 

 

Rácios 2023 2022 2021 2020 2019 

Liquidez geral 83,8% 75,3% 82,1% 91% 48% 

Solvabilidade 59,9% 49,6% 28,3% 32,9% -12,5% 

Autonomia financeira 35,3% 33,2% 22,1% 24,7% -14,3% 

Fundo de maneio - 57.793€ - 98.973€ -103.919€ -55.063€ -380.355€ 
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Da análise das contas dos rendimentos constata-se o seguinte:  

Quadro Rendimentos 

Rubricas 2023 % 2022 % 

Var  

% 

23/22 

Vendas e serviços prestados 78.013€ 4,6 69.415€ 4,5 12,4 

Subsídios, doações e legados exploração 1.399.499€ 83,1 1.242.498€ 80,5 12,6 

Imparidade de dívida a receber 0,€ - 0,€ - - 

Outros Rendimentos e Ganhos 207.733€ 12,3 231.062€ 15,0 -10,1 

Juros e rendimentos similares suportados 2€ 0,0 23€ 0,0 -87,8 

 

As vendas e serviços prestados no valor de 78.013 euros, são compostas pelos ganhos 
associativos relativos às quotizações dos associados e aos patrocínios da Fidelidade e da FHGSS-Gestão 
de Sistemas de Saúde. 

Os subsídios à Exploração registam um valor de 1.399.499,18 euros (2021: 1.242.498,43 euros), 
que se deve essencialmente ao acréscimo que se registou no apoio dado o Projeto Olímpico e ao Alto 
Rendimento/Seleções Nacionais.  

O financiamento estatal representa ainda cerca de 83% do total de rendimentos e continua a ser 
basicamente proveniente dos subsídios concedidos direta ou indiretamente pelo Estado, 
designadamente, através do IPDJ, COP e INR. Os rendimentos provenientes das taxas de filiação, 
inscrições em campeonatos e ações de formação e financiamento privado (apesar de este ter vindo a 
aumentar) são ainda insuficientes, pelo que, a dependência perante o estado permanece ainda em 
valores muito elevados.  

No que diz respeito aos Fornecimentos e Serviços Externos, estes registaram o valor de 830.721 
euros, o que representa um acréscimo de 17,9% em relação ao exercício anterior.  

Este aumento resulta sobretudo das despesas agravadas pelo aumento geral dos preços inerente 
à deslocação para participação em competições internacionais, com o objetivo de assegurar a presença 
do maior número de embarcações nos próximos jogos olímpicos.   

A rubrica “Outros Rendimentos e Ganhos” registou o valor de 207.733,25 euros, a qual inclui 
fundamentalmente os valores referente a licenças desportivas e de publicidade e de inscrições em ações 
de formação e em campeonatos. 

Os Outros Gastos e Perdas registaram um valor de 482.552,37 euros, o que representa um 
aumento 6,2% em relação ao ano anterior (2022: 454.623,72 euros) em consequência, essencialmente, 
dos encargos relacionados com os apoios concedidos às associações regionais e a clubes pela 
organização de provas.    

Como habitualmente, integra este relatório o Balanço, a Demostração de Resultados por 

naturezas, funções e fluxos de caixa e anexos às demonstrações financeiras. Através destes elementos 

se enriquece a informação e se poderá avaliar a evolução de toda a estrutura e a realidade atual da 

federação.   
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A Direção da FPV propõe à Assembleia Geral: 

 

1. Que seja aprovado o relatório e contas de 2023 
2. Que o resultado positivo de 14.730,85€ (Catorze mil setecentos e trinta euros e oitenta e 

cinco cêntimos) seja levado a resultados transitados. 

Parte III – Considerações finais e Perspetivas futuras 
 

Fecha-se em 2024 o ciclo olímpico que se iniciou em 2022, e que coincide com o mandato da 

atual Presidência e Direção. 

Foi um mandato para o qual definimos um extenso programa, e no qual nem tudo o que 

propusemos foi realizado conforme desejávamos.  

Tivemos também um ciclo de preparação para os jogos mais curto, e com desafios acrescidos. 

Construíram-se novas tripulações em várias classes: Nos 470 porque passou a ser mista, nos 49er 

porque saíram o Jorge Lima e o José Costa, e no Kite. Tudo isto a ser feito num espaço de tempo muito 

curto, e sempre com recursos escassos, que são cada vez mais escassos ao longo do tempo.  

O tema do financiamento da Federação foi e será sempre uma prioridade. Não só Portugal 

compara mal com outros países na dimensão dos apoios públicos à atividade desportiva e à vela em 

particular, como o valor do financiamento público à vela decresceu nos últimos vários anos. 

Em 2003 (há 20 anos atrás e no ano anterior aos jogos de Atenas), o valor do financiamento 

público à vela foi de 1,5 milhões de euros. Em 2023 (20 anos depois, e no ano anterior aos jogos de 

Paris), a preços correntes, este valor foi de 1,4 milhões de euros. A preços constantes, e considerando 

uma inflação média de 2% neste período, o valor de 2023 corresponde a menos de 60% do valor de há 

20 anos atrás. 

Para fazer face a isso, procuramos encontrar apoio junto de patrocinadores privados. Felizmente 

temos tido boa aceitação dos mesmos ao nosso projeto. 

Em 2023 obtivemos cerca de € 84.000,00 em patrocínios. 

Um agradecimento muito especial ao nosso Patrocinador de longa data, a Companhia de Seguros 

Fidelidade e à FGHSS – Gestão de Sistema de Saúde lda que nos têm dado uma grande ajuda quer na 

atividade regular da empresa quer, no caso especifico da FGHSS, também no envolvimento à vela 

adaptada. 

Apesar das limitações atrás referidas, foi possível desenvolver nestes 3 anos um programa 

significativo de preparação desportiva de alto rendimento, envolvendo um total de 29 atletas.  



36 
 

Estão já apuradas para os Jogos as classes 470 e ILCA 7, e existindo ainda uma possibilidade de 

apuramento para as classes ILCA 6, 49er e Kite feminino. 

Mantêm-se para 2024 muitas incertezas quanto ao futuro, agora com duas guerras próximas 

ativas, na Ucrânia e no médio oriente, com impactos nos orçamentos dos países, cujas consequências 

são difíceis de antecipar. 

Uma vez mais, e olhando para trás, muito mais poderia ter sido feito, mas os objetivos essenciais 

parecem cumpridos. Temos uma Federação mais forte e independente, e a vela ganhou nestes 2 anos. 

Manteve-se o rigor na gestão e execução financeira, permanecendo a FPV numa situação estável, 

apresentando em 2023, uma vez mais, um resultado líquido do exercício positivo.  

Foram cumpridos os programas acordados com o IPDJ e com o COP, continuando a FPV a ser 

vista como um bom exemplo de rigor, crescimento e promoção da atividade. 

Agradecimentos 

Em primeiro lugar, cumpre-nos agradecer aos funcionários e demais colaboradores da Federação 
Portuguesa Vela, cujo compromisso e espírito de equipa muito contribuíram para que atividade pudesse 
prosseguir com a maior normalidade possível dentro de um cenário altamente desafiante para todos. 

Também a todos os agentes da modalidade, associações regionais, clubes, árbitros, cumpre-nos 
agradecer a sua colaboração e a forma como connosco partilham os objetivos de mudança e 
desenvolvimento da modalidade. 

Muito especialmente ao Instituto Português do Desporto e da Juventude e ao Comité Olímpico 
de Portugal, pelo seu acompanhamento e disponibilidade que sempre manifestaram em encontrar as 
melhores soluções para os problemas específicos da modalidade.  

Agradecemos também, e muito especialmente, aos patrocinadores da Federação Portuguesa de 
Vela, sem os quais não teria sido possível executar o nosso programa. 

Por fim, um agradecimento a todos os Órgãos Sociais pelo seu empenho e dedicação à causa da 
Vela Nacional, cujo trabalho voluntário muito contribuiu para a forma eficiente como a Federação vem 
desenvolvendo a sua missão.  

                                                                   

        Belém, 01 de Março de 2024 

        

                    Mário Quina 

                                  Presidente 


